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NEI CARNEVALLI 

 
Tive um brevíssimo contato com o Nei, mas ele teve para mim uma importância enorme, pois foi quem 
me encaminhou no sentido de ser aquilo que um autor norte-americano chama de “serious birdwatcher”. 
Já “formado” na ornitologia romântica do Eurico Santos, por volta de 1970, auge de uma época negra 
da História do Brasil, achei que devia ser mais científico no meu interesse pelas aves e fui procurar 
contatos na Univesidade. Fui ter com o Nei, em meio a uma atmosfera de naftalina, no Horto Florestal 
de Belo Horizonte. Falei do que queria e ele então me deu a “receita”, que já repeti inúmeras vezes nos 
cursos de observação de aves, de como tornar-se um observador: “compre um binóculo e estes dois 
livros aqui...” Tratava-se do Ornithology in Laboratory and Field, de Olin Sewall Pettinguill Jr. e o A 
Guide to the Birds of South America, de Rodolphe Meyer de Schauensee. Um mês depois, com meu 
Schauensee recém desembarcado no Brasil, voltei lá e o Nei, pacientemente, abriu para mim gavetas 
de diversas famílias e me ensinou como treinar um pouco o uso do “Aid to Identification” e visualizar “na 
pele”, objetivamente, as diversas nuances de cores. Depois percebi também que ao me indicar o 
Pettingil, o Nei cuidou de evitar que eu me contentasse com a atividade mais restrita de um simples 
“lister”. Muitos anos passados descobri que faltou na receita do Nei um último item: ficar na cola de 
alguém que já conhece bem o assunto. Mas tenho certeza que esta foi uma omissão deliberada. “Se eu 
disser isto para este pirralho não vai mais me dar sossego”, ele deve ter pensado. Mas eu o perdoo, 
porque entendo que cabe ao bom professor não só passar o conhecimento mas principalmente 
despertar a curiosidade e o interesse. Certamente teríamos sido grandes companheiros se eu por lá 
tivesse permanecido e mostrado a ele que aprendi bem a primeira lição. Hoje, enquanto escrevo esta 
curta homenagem ao Nei, fico pensando como algumas pessoas em breves contatos conosco são 
capazes de nos influenciarem a vivermos profundas e duradouras transformações. 
 

Luiz Fernando Figueiredo 
 

Lista Brasileira de Ornitologia (ornitobr): os ornitólogos do Brasil se comunicam! 
 

Encontra-se em plena atividade um excepcional veículo para discussões entre ornitólogos brasileiros, 
a “Lista Brasileira de Ornitologia”. Esse grupo virtual foi criado para a discussão de temas relacionados 
ao estudo das aves brasileiras, e espera cumprir o papel de instrumento de comunicação entre os 
ornitólogos, do Brasil e do exterior, dedicados ao melhor conhecimento e à conservação das aves que 
habitam nosso país. 

O idioma oficial é o português, mas admite-se – graças à nossa riqueza cultural e de interesse de 
interação com todos os outros países – a participação de membros praticantes de outras línguas, 
especialmente o castelhano e o inglês. 

As discussões giram em torno da biologia geral, ecologia, sistemática, distribuição e conservação 
das aves silvestres brasileiras e é também um local apropriado para a divulgação de oportunidades de 
empregos, eventos científicos relacionados à Ornitologia e lançamento de publicações. 

Dentre as vantagens que esse sistema de comunicação oferece, estão a franquia de arquivos, 
figuras e outros tipos de documentos, a critérios dos assinantes. Ainda tímido, o nosso arquivo conta 
apenas com um documento, em formato Excel, contendo a lista de aves do Brasil e outros, do tipo MP3 
e fotografias. Entretanto, esperamos poder ampliar esses números aos poucos, conforme nossos 
membros forem contribuindo. 

Já contamos com quase 180 membros, fato que pode ser considerado um grande avanço na 
comunicação ornitológica brasileira. Dentre os temas mais abordados ou discutidos estão questões 
metodológicas, pedidos de auxílio em identificações, discussões sobre terminologia, literatura e até 
solicitações de registros inéditos ou publicados. 

Frequentemente, ainda, aproveita-se esse fórum para enviar avisos de interesse geral, tais como 
convites para lançamentos de livros, ofertas de empregos, indicações de concursos públicos, etc. É, 
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sem dúvida, uma excelente oportunidade para manter contato com toda a comunidade envolvida, 
aproveitando ainda para atualizar-se em diversas questões. 

O grupo de discussão “Lista Brasileira de Ornitologia” foi criado logo em 31 de agosto de 2001 por 
Maria Martha Argel-de-Oliveira e tem como moderadores Iury Accordi, Sandro von Matter e Fernando C. 
Straube. Até o momento temos mais de 700 mensagens trocadas entre os membros, ou seja, uma 
média de 140 por mês! 

Se você quiser participar desse grupo, envie uma mensagem a um dos moderadores 
(iaccordi@uol.com.br, vonmatter@uol.com.br ou urutau@terra.com.br) informando seu interesse.  
 

Fernando Costa Straube 
 
 

PUBLICAÇÕES RECENTES 
DE INTERESSE DA ORNITOLOGIA BRASILEIRA 

 
 Guia Ilustrado das Aves dos Parques de Porto Alegre. Márcio Efe, Leonardo Vianna 

Mohr & Leandro Bugoni. (2001). Contém fotos e sinopses de 89 espécies pertencentes a 33 famílias 
e resultados do Projeto de Estudo da Ecologia e Distribuição das Aves dos Parques de Porto Alegre. 
PROAVES, CEMAVE, Prefeitura Municipal de Porto Alegre e COPESUL.  www.marcioefe.hpg.com.br 

 
 Aves da Amazônia. Guia do Observador. Francisco Ritta Bernardino & Reynier Omena 

Júnior. 240 p. Traz também a descrição das técnicas empregadas para a produção das fotos, dicas 
para observação de aves na natureza, técnicas de atração e registro e aspectos da educação 
ambiental. O livro é acompanhado de uma CD de áudio com 51 faixas com vocalizações de aves, 
macacos e outros sons da natureza. Ilustrado com fotos de Robson Esteves Czaban, Leonide 
Principe e Reynier Omena Junior, além de desenhos. 

 
 Ornitologia e conservação: da ciência às estratégias. Jorge L. B. Albuquerque, José 

Flávio Cândido Júnior, Fernando Costa Straube & Andrei L. Roos (eds). Editora da Universidade do 
Sul de Santa Catarina (Unisul). Teve o apoio logístico e financeiro do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico/CNPq, Conservation International do Brasil, Sociedade 
Brasileira de Ornitologia e da Comissão Organizadora do VIII Congresso Brasileiro de Ornitologia. O 
objetivo desta publicação foi o de divulgar os temas apresentados e discutidos durante VIII CBO, 
bem como de assuntos adicionais de relevância no panorama científico da Ornitologia 
contemporânea brasileira. O lançamento está previsto para as 18:30 horas do dia 18 de fevereiro de 
2002, durante o XXIV Congresso Brasileiro de Zoologia, a realizar-se na Universidade do Vale do 
Itajaí, Itajaí, SC. Informações sobre aquisição com Angélica Uejima, tesoureira da SBO 
poospiza@terra.com.br  Conteúdo: As contribuições de Edwin Willis e Yoshika Oniki à história natural 
e conservação das aves brasileiras (José Flávio Cândido-Jr, José Fernando Pacheco & Jorge L. B. 
Albuquerque). Comunidades de aves florestais: implicações na conservação (Luiz dos Anjos). Os 
bandos mistos de aves nas florestas neotropicais (Pedro F. Develey). A conservação das aves 
frugívoras (Marcos A. Pizo). Estudos de ecologia de aves na Ilha Grande, Rio de Janeiro (Maria 
Alice dos Santos Alves). Birds of a central São Paulo woodlot: banded species (Edwin O. Willis & 
Yoshika Oniki). Birds of a central São Paulo woodlot: morphometrics, cloacal temperatures, molt and 
incubation patch (Yoshika Oniki & Edwin O. Willis). Deslocamentos de aves entre capões no 
Pantanal Mato-grossense e sua relação com a dieta (Regina de S. Yabe & Eliézer J. Marques). Bird 
movement between natural forest patches in southeast Brazil (Renata D. de Andrade & Miguel Â. 
Marini). Distribuição e conservação da avifauna florestal na Serra dos Tapes, Rio Grande do Sul, 
Brasil (Giovanni N. Maurício & Rafael Dias). Alterações ambientais antrópicas sobre a avifauna na 
Amazônia: o caso de Rondônia (José Flávio Cândido-Jr.). A test for preadaptation to human 
disturbances in the bird community of the Atlantic Forest (Jorge J. Protomastro). Conservação da 
avifauna da Floresta atlântica: efeitos da fragmentação e a importância de florestas secundárias 
(Alexandre Aleixo). Building human resources for conservation on the tropical forest frontier: an 
example from Guatemala’s Maya Forest (David F. Whitake & William A. Burnham). Análise do 
conhecimento ornitológico da região noroeste do Paraná e áreas adjacentes (Fernando C. Straube 
& Alberto Urben-Filho). Programa de áreas importantes para a conservação das aves (IBAs): uma 
estratégia global da Birdlife International (Jaqueline M. Goerck). Genética e evolução aplicadas à 
conservação (Cristina Y. Miyaki). Taxonomia alfa de aves neotropicais (Marcos A. Raposo). A lista 
de aves do Espírito Santo de Augusto Ruschi (1953): uma análise crítica (José Fernando Pacheco & 
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Cláudia Bauer). Correção política e biodiversidade: a crescente ameaça das “populações 
tradicionais” à Mata Atlântica (Fábio Olmos, Jorge L.B. Albuquerque, Mauro Galetti, Miguel S. 
Milano, Ibsen de G. Câmara, Adelmar F. Coimbra-Filho, José Fernando Pacheco, Carlos Gabaglia 
Pena, Thales O. de Freitas, Marco A. Pizo & Alexandre Aleixo). A dieta de Sula leucogaster, Anous 
stolidus e Anous minutus no Arquipélago de São Pedro e São Paulo, Brasil (Rejane Both & Thales 
O. de Freitas). A pesca com espinhéis e a mortalidade de aves marinhas no Brasil (Fábio Olmos, 
Tatiana S. Neves & Gastão C. Bastos). 

 
 

 Conheça Aves do Brasil. Segunda Edição. 2001. Deodato Souza. 
Editora Dall. 150 p. A primeira edição (1987, Editora Itatiaia) foi 
reformulada, sendo dada maior ênfase a espécies mais conhecidas ou 
mais significativas. Trata-se de obra de grande interesse dos que 
estão iniciando seus conhecimentos sobre as aves. O autor dá 
indicações de campo para a iidentificação das famílias e muitas 
espécies de aves brasileiras, tanto por suas características 
anatômicas quanto ecológicas e comportamentais, com a ajuda de 
muitos desenhos. Há também uma seção de “como e onde observar 
aves”. Três encartes com 65 fotos coloridas de aves, comentam 
brevemente assuntos como “aves introduzidas”, “psitacídeos”, “aves 
de rapina”, “ninhos”, “vöo”, “aves migratórias”, “aves comuns”, “aves 
na cidade”. Esta edição foi dedicada a Fernando Costa Straube. 

 
 

NOTÍCIAS 
 

 Edson Endrigo, fotógrafo de aves e da natureza, está realizando um trabalho de guia 
ornitológico, destinado principalmente a estrangeiros, principalmente em áreas do sudeste brasileiro 
e pantanal matogrossense. Nota-se uma demanda crescente por este tipo de apoio, principalmente 
por parte de visitantes estrangeiros e é desejável que tenhamos recursos no sentido de bem atendê-
la, com profissionais envolvidos com o meio ornitológico brasileiro e praticantes de princípios éticos 
indispensáveis neste tipo de atividade. É desejável que as entidades ornitológicas conheçam estes 
recursos e os indiquem quando for o caso, contribuindo assim para que os que vêm ver nossas aves 
tenham o máximo sucesso em seus objetivos e levem uma imagem positiva do turismo ornitológico 
no Brasil. Veja em www.avesfoto.com.br 

 O CBRO – Comitê Brasileiro de Estudos Ornitológicos passa a utilizar-se de uma nova estratégia 
para a publicação das Notas submetidas para publicação, até então publicadas na Nattereria. As 
Notas, que continuam sendo submetidas ao CBRO e por este avaliadas, serão publicadas em uma 
seção própria na revista Tangara, publicada pela Melopsittacus Publicações Científicas, de Belo 
Horizonte, MG. O CBRO estimula a publicação de Notas que esclareçam aspectos da ocorrência 
das espécies de aves no território nacional, em especial a documentação dos registros. Nattereria, 
que passa a ter periodicidade irregular, publicará as deliberações do CBRO, as quais também 
estarão disponíveis na home page do CBRO www.ib.usp.br/ceo/cbro 

 
AGENDA 

 
 International Conference on Neotropical Raptors and Harpy Eagle Symposium. The Peregrine 

Fund. Fondo Peregrino – Panamá. Panama City, Panamá. 24 a 27 de outubro de 2002. Neotropical 
Raptor Conference. The Peregrine Fund. 5668 West Flying Hawk Lane. Boise, Idaho 83709. United States of 
America  tpf@peregrinefund.org   www.peregrinefund.org/nrconference.html 

 6th World Conference on Birds of Prey and Owls. Budapest, Hungary, 18 – 25 May 2003. 
www.egroups.com/group/raptor-conservation 

 
VEJA NA INTERNET 

 
 Grupo de discussão: conservação de aves neotropicais. http://groups.yahoo.com/group/neobirdconservation 
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AVES EM FOCO 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Albatroz-gigante, Diomedea exulans 

Foto: Fábio Olmos, 22 de junho de 2001 (28 57’S, 44 19’W) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Socózinho, Butorides striatus 
Foto: Gilberto Lima. Parque Edmundo Zanoni, Atibaia, SP 

 
O Boletim Informativo da Sociedade Brasileira de Ornitologia, com periodicidade 
irregular, destina-se à divulgação de assuntos diversos da entidade, Congresso 

Brasileiro de Ornitologia e outros acontecimentos da ornitologia brasileira. 
Contribuições devem ser encaminhadas ao Editor, Luiz Fernando Figueiredo 

luizfigueiredo@uol.com.br 

SBO 
Sociedade Brasileira de Ornitologia

www.ararajuba.hpg.com.br/ 
 


